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Para os consumidores, a batata (Solanum tuberosum) pode ser 
vista como mais um alimento levado à 
mesa, porém para os agricultores ela é 
uma fonte de renda para mantê-los no 
campo. Para a pesquisa, ela representa 
uma fonte de investigação seja no campo 
do melhoramento genético ou na me-
lhoria de uma prática de cultivo. Para 
o comércio, ela representa uma fonte 
de renda com transações diárias numa 
relação direta com o consumidor. No 
setor produtivo, envolvem a organização 
de agricultores por meio de associações, 
cooperativas, órgãos de pesquisa e 
assistência técnica em prol do desen-
volvimento de sistemas de produção 
tecnicamente viáveis. Enfim, são vários 
os segmentos que se beneficiam dela e 
por estes e outros motivos, tornou-se um 
dos alimentos mais consumidos por suas 
qualidades nutricionais.
O Rio Grande do Sul (RS) já foi 
o maior produtor de batatas do Brasil 
e hoje ocupa o 4º lugar, estando à sua 
frente Minas Gerais, São Paulo e Paraná 
(FNP CONSULTORIA & AGROIN-
FORMATIVOS, 2011). No RS, a pro-
dução atualmente está distribuída em 
várias regiões; no entanto, no passado, 
ela concentrava-se no Sul do Estado, 
basicamente na região compreendida 
pelos municípios de Pelotas, Canguçu, 
Morro Redondo, São Lourenço do Sul 
e Cristal.
São Lourenço do Sul teve, num 
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RESUMO
O cultivo de batata no município de São Lourenço do Sul-RS, 
ocorre desde a chegada dos primeiros imigrantes alemães e pomeranos, 
há mais de 150 anos. Seu cultivo sempre teve importância socioeconô-
mica expressiva, devido suas tradições, hábitos e cultura trazida pelos 
colonizadores, promovendo o desenvolvimento não só deste município, 
mas de toda a região Sul do RS. Entretanto, a partir da década de 1990 a 
bataticultura dessa região passou a enfrentar vários problemas tecnológi-
cos e estruturais, perdendo espaço para outros cultivos. Uma alternativa 
encontrada por um grupo de agricultores foi desenvolvê-la em sistema 
de produção orgânico. Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar 
sistemas de produção de batata orgânica, visando identificar os critérios 
que os agricultores julgam importantes neste sistema de produção. 
Foram selecionados dois grupos de agricultores que cultivam batata 
no sistema orgânico. Um grupo formado por agricultores que fazem 
parte do projeto de pesquisa Rede de Referência da Embrapa Clima 
Temperado, e outro grupo formado por agricultores de fora da Rede. 
Utilizou-se a metodologia multicritério de apoio à decisão (MCDA), 
para a construção dos modelos de uma forma participativa e interativa. 
De maneira geral, os modelos construídos não se diferenciaram muito 
em relação às práticas de produção adotadas em cada um dos grupos 
de agricultores. No entanto, diferenças foram observadas nos níveis 
de impacto das ações e no estabelecimento de pesos diferentes entre 
os modelos, de modo que o resultado final, na ordem de preferência 
dos critérios de avaliação, foi diferente. Para o grupo da rede de re-
ferência, tamanho da batata foi o critério mais importante, enquanto 
para o grupo fora da rede foi o critério riscos de produção.
Palavras-chave: Solanum tuberosum, agricultura familiar, produção 
ecológica, metodologia multicritério.
ABSTRACT
Evaluation of organic potato production systems in the 
southern Rio Grande do Sul State, Brazil
The production of potatoes in the municipality of São Lourenço 
do Sul, in the state of Rio Grande do Sul, Brazil, occurs since the 
arrival of the first German and Pomeranian immigrants for over 150 
years. This crop has always had significant socioeconomic importance, 
for its tradition, habit and culture brought by the colonizers, not only 
promoting the development of this municipality, but also the entire 
southern RS. However, from the 1990s on, the potato crop of this region 
faced several technological and structural problems, losing ground to 
other crops. An alternative found by a group of farmers is the organic 
production system. In this sense, the objective of this work was to 
evaluate the potato organic systems in order to identify criteria that the 
farmers consider important in this production system. Two groups of 
farmers that grow potatoes in the organic system were selected. A group 
of farmers of the Reference Network of Embrapa Clima Temperado 
research project, and another group formed by farmers outside the 
Reference Network. The multicriteria decision support methodology 
(MCDA) was used to create participatory and interactive models. In 
general, the models constructed did not differ much in relation to the 
production practices adopted by each group of farmers. However, 
differences were observed in the levels of impact of actions and in 
the establishment of different weights between models, so the end 
result in order of preference of the evaluation criteria was different. 
For the group belonging to the reference network, potato size was 
the most important criterion, while for the group outside the network 
was the criterion risk of production.
Keywords: Solanum tuberosum, family farm, ecological production, 
multicriteria methodology.
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passado recente, na produção de batata 
uma das atividades agrícolas de maior 
expressão econômica. Trazida pelos 
imigrantes alemães e pomeranos, esta 
atividade talvez tenha sido a que mais 
projetou o município além de suas 
fronteiras. Conforme descreve Coaracy 
(1957), a batata era vendida para os 
mercados de Pelotas, Rio Grande, Rio 
de Janeiro, Montevideo e Buenos Aires, 
onde encontrava boa aceitação. Costa 
(1984) relata que nas décadas de 1940 
e 1950, São Lourenço do Sul tinha o 
título de maior produtor de batatas da 
América Latina, o que contribuiu para 
que o Rio Grande do Sul se tornasse o 
maior produtor do Brasil.
A produção continuou crescendo no 
município até o ano de 1992, quando 
atingiu seu ponto mais elevado em área 
cultivada, com 12.000 ha e a produção 
de 91.000 t, em duas safras anuais. Após 
aquele ano teve início um processo de 
queda do cultivo motivado por vários 
fatores tecnológicos, ambientais, eco-
nômicos, mercadológicos e pela desor-
ganização dos produtores, de modo que 
em 2009, a produção foi tão somente 
de 15.900 t, com uma área cultivada de 
apenas 1.300 ha. Muitos agricultores 
mudaram a matriz produtiva para ou-
tros cultivos entre eles o tabaco, como 
relataram Pereira & Daniels (2003), 
Madail et al. (2005), Lima (2006) e 
Martinez (2009).
Segundo Pereira & Daniels (2003), a 
redução de área em São Lourenço do Sul 
foi ocasionada por fatores tais como os 
custos crescentes de produção, a baixa 
capacidade competitiva em relação às 
produções do centro do país, e o elevado 
padrão do produto no mercado nacional, 
obtido pelo uso de elevada tecnologia in-
compatível com o modelo da agricultura 
familiar. Madail et al. (2005) apontam 
ainda a defasagem do conhecimento 
dos agricultores sobre o mercado da 
batata e a lenta adoção de tecnologias 
de produção para atender às demandas 
do mercado consumidor. Lima (2006) 
comenta que os elementos da paisagem 
como o solo e o clima, além dos fatores 
históricos culturais, foram no passado os 
que potencializaram o desenvolvimento 
da bataticultura no município e que hoje, 
esses mesmos elementos da paisagem 
são inibidores dessa produção. Martinez 
(2009) salienta que os produtores não 
souberam tratar questões do mercado 
e sua evolução, ficando refém dos atra-
vessadores.
Enfim, estes e outros motivos, fize-
ram com que muitos agricultores aban-
donassem o cultivo da batata, de modo 
que atualmente não mais representa a 
principal fonte de renda agrícola na área 
colonial de São Lourenço do Sul.
Visando mudar esse quadro e, pela 
importância da batata não somente 
como alimento essencial, mas também 
pelos aspectos econômicos, sociais e 
culturais que esta hortaliça representa 
para os agricultores deste município, 
várias iniciativas surgiram no sentido 
de alavancar o seu cultivo, resgatando as 
tradições e conhecimentos transmitidos 
de geração a geração.
Para mudar o quadro descrito, um 
conjunto de entidades como a Embra-
pa Clima Temperado, a Emater-RS, o 
Centro de Apoio ao Pequeno Agricultor 
(CAPA) e cooperativas (Cooperativa 
Mista dos Pequenos Agricultores da 
região Sul - COOPAR e Sul Ecológica 
de Agricultores Familiares) estão unindo 
esforços com o objetivo de retomar o 
plantio da batata em São Lourenço do 
Sul. O processo tem evoluído por meio 
do desenvolvimento de tecnologias de 
produção orgânica e de aplicação dos 
conceitos e fundamentos da Agroe-
cologia. De acordo com Leff (2002), 
nesses sistemas há um intercâmbio 
de experiências livre e espontânea 
que aproxima o agricultor do técnico, 
potencializando os conhecimentos de 
quem a pratica. Altieri (1998) por sua 
vez, afirma que a Agroecologia fornece 
uma estrutura metodológica de traba-
lho para a compreensão mais profunda 
tanto da natureza como dos princípios 
de funcionamento do agroecossistema. 
Segundo o autor, a Agroecologia integra 
os princípios agronômicos, ecológicos e 
socioeconômicos numa visão multidi-
mensional; incentiva os pesquisadores 
a penetrarem no conhecimento e nas 
técnicas dos agricultores e juntos de-
senvolverem sistemas mais sustentáveis 
dos pontos de vista econômico, social e 
ambiental.
Visualizando o mercado de produtos 
orgânicos ou agroecológicos, um grupo 
de agricultores do município, apoiados 
pelas suas organizações e pelo trabalho 
da pesquisa, estão mudando seu sistema 
de cultivo convencional para o orgânico. 
Neste sentido, a pesquisa tem desenvol-
vido novas cultivares mais adaptadas a 
este sistema, tem modificado práticas 
culturais, como o manejo de pragas e 
doenças, da fertilização da área e, prin-
cipalmente, na oferta de sementes de boa 
qualidade. Algumas dessas tecnologias 
são encontradas em Nazareno & Pereira 
(2009) e Pereira & Daniels (2003).
Recentemente, a Embrapa dispo-
nibilizou novas cultivares de batata, 
visando oferecer ao produtor materiais 
que atendam às exigências do consu-
midor, que preza por um produto de 
qualidade e de boa aparência. Aliado aos 
aspectos de qualidade que interessam 
aos consumidores, as novas cultivares 
também apresentam boa resistência 
à requeima (Phytophtora infestans) 
que, segundo Arce (2002), é a doença 
fúngica que mais causa danos na batata 
no mundo inteiro. Nazareno & Jaccoud 
Filho (2003) afirmam que, na região 
Sul do Brasil, esta também tem sido 
a maior preocupação dos agricultores. 
Rossi (2009) relata que no sistema de 
produção orgânico, a pinta-preta junta-
mente com a requeima são as doenças 
que mais causam danos à lavoura, 
visto que elas reduzem a área foliar e 
o ciclo de desenvolvimento vegetativo, 
comprometendo a produtividade e a 
qualidade da batata.
Com vistas a atender o mercado de 
batata orgânica, oferecendo um produto 
mais saudável para os consumidores e às 
suas famílias, um grupo de agricultores 
familiares da região Sul do RS, vem 
aperfeiçoando os sistemas de produção 
de batata no sistema orgânico. Com o 
objetivo de avaliar sistemas de produ-
ção de batata orgânica desenvolvidos 
por bataticultores, o estudo identificou 
os critérios utilizados pelos mesmos e a 
sua importância, analisando seus pontos 
de estrangulamento, suas organizações, 
seus canais de comercialização, que têm 
na batata uma fonte geradora de renda 
promovendo o desenvolvimento e o 
crescimento socioeconômico da unidade 
familiar.
MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi desenvolvido no mu-
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nicípio de São Lourenço do Sul, com 
quatro agricultores familiares que cul-
tivam a batata no sistema orgânico e/ou 
de base ecológica no segundo semestre 
do ano de 2010.
A região de estudo está enquadrada 
na divisão territorial do MDA/SDT 
como Território Zona Sul, que é for-
mado por 25 municípios, localizado 
na região Sul do RS, sendo caracteri-
zada por um forte vínculo da produção 
agropecuária oriunda da categoria da 
agricultura familiar. O território possui 
uma área geográfica de 38.066,5 km² e 
uma população de 864.343 habitantes, 
dos quais 151.738 vivem no meio rural, 
o que representa 18% da população 
(IBGE, 2010). A região está limitada a 
leste pelo Oceano Atlântico, a oeste pela 
Região da Campanha, ao norte faz divisa 
com a margem direita do Rio Camaquã 
(Amaral Ferrador e Cristal) e ao Sul faz 
fronteira com o território da Republica 
Oriental do Uruguai. Geograficamente 
está situado entre os meridianos de 
longitude 50°45’e 54°30’O e entre os 
paralelos 30°30’ e 33°50’S.
Para a avaliação, foi utilizada a fer-
ramenta de Apoio à Decisão (MCDA 
– Multi Criteria Decision-Aid), confor-
me descrita por Ensslin et al. (2001). 
Esta metodologia aplica, segundo Roy 
(1993), uma abordagem construtivista 
num processo participativo e interativo 
entre os decisores e os facilitadores 
envolvidos. O pressuposto básico do 
MCDA é reconhecer a importância da 
subjetividade dos decisores, ou seja, 
que não é possível excluir do processo 
de apoio à decisão aspectos, tais como, 
valores, objetivos, preconceitos, cul-
tura e intuição (Roy & Vanderpooten, 
1996). Trata-se de uma ferramenta de 
apoio à tomada de decisão que auxilia 
na resolução de problemas complexos 
e assume uma relação de ajuda entre 
um facilitador e um decisor, e permite 
apoiar o processo em busca da decisão 
satisfatória, que, neste caso específico, 
serão os agricultores em um processo 
de avaliação do sistema de produção de 
batata orgânica.
É uma metodologia de exploração de 
ideias, visando à obtenção das melhores 
soluções de um grupo de pessoas para 
auxiliar a tomada de decisão na reso-
lução de um problema. Xavier (2010) 
avaliou sistemas de produção de milho 
com agricultores de assentamentos da 
reforma Agrária na região de Unaí-MG. 
Anderson (2010) identificou quais cri-
térios os agricultores utilizam no mo-
mento da compra de um trator para sua 
unidade de produção. São apenas dois 
exemplos de trabalhos realizados com 
grupos de agricultores e que auxiliaram 
no processo de tomada de decisão.
Para a realização deste estudo, foram 
selecionados dois grupos de agricultores 
que desenvolvem seus cultivos de batata 
no sistema orgânico. Um grupo formado 
por agricultores que fazem parte do pro-
jeto de pesquisa “Rede de Referência da 
Embrapa Clima Temperado” (GRR) Re-
sultados dessas pesquisas podem ser en-
contradas em Medeiros et al. (2005). O 
outro grupo foi formado por agricultores 
associados à Cooperativa Sul Ecológica 
de Agricultores Familiares, à Associa-
ção Regional de Produtores Agroeco-
logistas da Região Sul (ARPA-Sul) de 
Pelotas e a COOPAR, de São Lourenço 
do Sul, identificados como grupo fora 
da rede de referência (GFRR). Foram 
aplicados 34 questionários, sendo 14 
no GRR e 20 no GFRR, com o objetivo 
de caracterizá-las, e selecionar quatro, 
sendo duas em cada grupo, pelo critério 
da renda bruta (RB) obtida na batata 
perante a RB total da unidade. As quatro 
unidades selecionadas estão localizadas 
em São Lourenço do Sul.
Os passos e etapas para a busca dos 
dados, definição das unidades e cons-
trução dos modelos foram realizados 
em quatro etapas: aplicação dos ques-
tionários no período de setembro 2009 
a janeiro 2010; processamento e análise 
dos dados para selecionar as quatro uni-
dades com o auxílio do software Excel; 
reuniões de coleta de dados para a cons-
trução dos modelos de avaliação da pro-
dução de batata orgânica, realizadas no 
período de outubro 2010 a janeiro 2011; 
e reuniões de avaliação e validação dos 
modelos com os respectivos grupos de 
agricultores, realizadas em março 2011.
Durante o processo de construção 
dos modelos, foram resgatadas as etapas 
do processo de produção de batata orgâ-
nica. As reuniões foram gravadas com o 
prévio consentimento dos agricultores, 
visando manter uma memória do pro-
cesso, evitando perda de informações 
importantes na construção dos modelos. 
De acordo com Ensslin et al. (2001), o 
processo de construção do modelo é 
dividido em três fases: estruturação do 
problema, avaliação das ações poten-
ciais e elaboração de recomendações.
Fase de estruturação do modelo 
- A construção do modelo iniciou pela 
identificação do contexto decisório, que 
foram as quatro unidades agrícolas. Nes-
ta fase foi organizado o conhecimento 
dos diversos atores sobre as dimensões 
de avaliação relevantes, chamadas de 
Pontos de Vista Fundamentais (PVF) 
ou “critérios”. Segundo Keeney (1992), 
em uma estrutura arborescente. Os ato-
res, que são pessoas que têm interesse 
direto ou indireto na decisão (Ensslin 
et al., 2001), são classificados em dois 
tipos: os “decisores”, que são aqueles 
que participam diretamente do processo 
decisório, e os “facilitadores”, que têm o 
papel de apoiar os “decisores” de forma 
não neutra na construção do modelo 
multicritério.
Para sistematizar a representação 
dos agricultores sobre a situação, foi 
empregada a técnica do mapeamento 
cognitivo (Eden, 1989). O mapa cogni-
tivo é uma representação gráfica de uma 
representação mental, que o pesquisador 
(facilitador) organiza a partir de uma 
imaginação discursiva, formulada pelo 
sujeito (ator) sobre um objeto (o pro-
blema). Sua construção obedece a uma 
hierarquia de conceitos, relacionados 
por ligações de influencia entre meios 
e fins (Montibeller Neto, 1996).
Para a sua construção, foi definido 
um rótulo para o problema, que na con-
cepção adotada é definido como uma 
situação que se deseja alterar, mas não 
há muita segurança de como obter essa 
alteração. Para a identificação do proble-
ma, os agricultores foram questionados 
sobre os aspectos que são considerados 
importantes para avaliar sistemas de 
produção de batata orgânica. As res-
postas foram obtidas por meio de uma 
sessão de brainstorm1, que compuseram 
1 É uma metodologia de exploração de ideias, visando a obtenção das melhores soluções de um grupo de pessoas para a resolução de um 
problema.
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o conjunto de Elementos Primários de 
Avaliação (EPAs).
A transição do mapa cognitivo para 
a estrutura do modelo na forma arbo-
rescente foi feita por meio da identifi-
cação dos pontos de vista fundamentais 
(PVFs) para avaliação, empregando-se 
a técnica do enquadramento de Keeney 
(1992). O uso dessa técnica consistiu 
na identificação de clusters de análise 
no mapa cognitivo e dentro dos clusters 
ramos e linhas de argumentação entre 
os conceitos.
Fase de avaliação - Nessa fase, 
os PVFs foram operacionalizados por 
meio da construção de descritores ou 
atributos, segundo Keeney (1992), para 
que, sobre eles, fosse possível identifi-
car o impacto de qualquer ação a ser 
considerada. Um descritor é definido 
como um conjunto de níveis de impacto, 
organizados em uma escala de ordem 
decrescente de preferência, de tal forma 
que o impacto medido seja estabelecido 
de forma não ambígua (Ensslin et al., 
2001). São definidos os níveis mínimos 
e máximos de cada descritor. O nível 
mínimo representa a situação menos 
desejável, mas possível de ocorrer e o 
nível máximo, ao contrário, representa 
a situação mais desejada, mas não idea-
lizada e, portanto, de difícil ocorrência. 
Posteriormente, são estabelecidos os 
níveis bom e neutro de cada descritor, 
isto é, aqueles que delimitam a região 
de competitividade das alternativas a 
serem avaliadas.
As funções de valor locais asso-
ciadas a cada nível de impacto são 
construídas utilizando-se o método 
Direct Rating (Beinat, 1995). Segundo 
o mesmo autor, para a mensuração de 
preferências são utilizadas escalas de in-
tervalos. A principal característica deste 
tipo de escala é ter o zero e a unidade 
de medida arbitrária. Por isso, as únicas 
transformações admissíveis que preser-
vam as propriedades representadas da 
escala original são as transformações 
lineares positivas do seguinte tipo:
v’(a) = a.v(a) + b,   a  A
Onde:
v’(a) = novo valor para a ação a
v(a) = antigo valor para a ação a
a, b    e a > 0
A = conjunto de ações potenciais
Uma vez que dois pontos da nova 
escala estão sendo fixados (o zero e o 
100), a definição da nova escala será 
obtida pela resolução de um pequeno 
sistema de equações.
100 = a. v(bom) + b
0 = a. v(neutro) + b
Onde: v(bom) = valor do impacto do 
nível bom na escala antiga; v(neutro) 
= valor do impacto do nível neutro na 
escala antiga
Resolvendo-se para a e b, obtém-se 
os parâmetros necessários para transfor-
mar a escala inteira.
Após esse procedimento, cada PVF 
é reconhecido como um critério de ava-
liação, que é definido como uma função 
matemática que mede o desempenho 
de ações potenciais de forma menos 
ambígua possível, a performance das 
ações de acordo com um eixo ou ponto 
de vista considerado por um decisor ou 
grupo de decisores (Bouyssou, 1990). 
Esses critérios, por sua vez, foram 
agregados em uma função de valor 
global aditiva, utilizando-se taxas de 
harmonização ou weights (Keeney, 
1992), que foram obtidas a partir das 
preferências comparativas dos deci-
sores por cada PVF, empregando-se 
o método Swing Weights (Gomes, 
2001). Normalizar os níveis neutro e 
bom é necessário também para que 
as taxas de harmonização possam 
ser consideradas como fatores de 
escala nessa função de agregação. Este 
procedimento pode ser utilizado para 
representar a quantificação dos trade-off 
envolvidos nas diversas estratégias em 
avaliação. Operacionalmente, sugeriu-
se uma situação hipotética que todos os 
descritores tivessem impacto em todos 
os critérios no nível neutro. Solicitou-se, 
então, que os agricultores pensassem em 
uma alteração nesta situação, na qual 
eles escolheriam um critério a ser alte-
rado para o nível bom em primeiro lugar. 
A essa alteração foi estabelecida uma 
pontuação igual a 100, que corresponde 
à taxa de harmonização bruta do critério.
Foi feito o mesmo procedimento 
considerando o critério a ser elevado 
do nível neutro para o bom em segundo 
lugar, e apresentando-se a seguinte ques-
tão para os agricultores: Se o critério 
escolhido em primeiro lugar recebeu 
uma pontuação igual a 100, qual deveria 
ser o valor da pontuação para o critério 
escolhido em segundo lugar? Esse mes-
mo procedimento foi repetido com todos 
os critérios do modelo. Todas as taxas 
obtidas foram normalizadas dividindo-
se as taxas brutas pela soma das taxas 
brutas fornecendo, portanto, resultados 
variando entre zero e 1.
O modelo mais comumente utilizado 
para a agregação das funções de valor 
local é o aditivo. Formalmente, pode ser 
assim definido pela seguinte formula:
V(a) = v1(a).w1+ v2(a).w2+ .. + vn(a).wn
ou
V(a)= Σi
n  vi(a).wi 
Σi
n  wi = 1
1>wi > 0 ∀i
Onde: a = ação qualquer pertencente 
ao conjunto ‘A’ de ações potenciais, 
V(a) = valor global de a, vi(a) = valor 
local (parcial) da ação a segundo o cri-
tério i, wi = taxas de harmonização do 
i-ésimo critério.
Tendo concluído os modelos, foram 
avaliados com os respectivos grupos, 
comparando com quatro sistemas alter-
nativos de produção de batata orgânica.
Fase de elaboração de recomen-
dações - Os resultados obtidos na fase 
de avaliação foram compilados e apre-
sentados para validação pelos grupos 
de agricultores. Para isso, o modelo foi 
estruturado empregando-se uma plani-
lha no software Excel para a geração de 
gráficos. Finalmente, foram realizadas 
duas reuniões com os demais agricul-
tores de cada grupo com o objetivo de 
restituir os resultados do trabalho, ava-
liar os sistemas alternativos de produção 
de batata orgânica com apoio dos mo-
delos e validar os sistemas de produção 
construídos com os agricultores em seus 
respectivos grupos.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O processo de construção do mapa 
cognitivo induziu ao aprendizado à 
reflexão e auxiliou na organização dos 
conhecimentos e percepções dos agri-
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cultores sobre o problema da produção 
de batata orgânica. Aplicada a metodo-
logia multicritério de apoio à decisão 
neste estudo, chegou-se aos seguintes 
resultados.
Na obtenção dos elementos primá-
rios de avaliação (EPAs), e posterior 
organização do processo de construção 
do mapa cognitivo, identificou-se o ró-
tulo do problema por meio de indagação 
aos agricultores sobre os aspectos, que 
na visão deles, são importantes para 
a produção de batata orgânica. Para a 
obtenção dos EPAs, usou-se a técnica 
de brainstorming, com o propósito 
de extrair dos atores aqueles aspectos 
considerados, por eles, como relevan-
tes à solução do problema apontado. O 
conjunto de EPAs foi agrupado em cin-
co grandes áreas: econômica (custos), 
técnica (produção), social (trabalho), 
padrão (qualidade) e riscos conforme 
verifica-se na Figura 1 do mapa cog-
nitivo.
Sequencialmente procedeu-se à 
construção de conceitos a partir dos 
EPAs. Um conceito é uma idéia do EPA 
orientada à ação. Sendo expresso por 
dois pólos opostos entre si no significado 
psicológico. Normalmente, o primeiro 
polo simboliza a situação presente e o 
segundo designa um polo que, psicolo-
gicamente, para o decisor, é considerado 
contrário à situação atual. Os dois polos 
são separados por “...” expressão que 
é lida “ao invés de”. Portanto, o mapa 
deve ter uma perspectiva orientada à 
ação.
Finalmente, construiu-se a hie-
rarquia de conceitos. A partir de um 
conceito o decisor pôde então ser 
questionado sobre os meios para obtê-
lo e sua importância. Para expandir o 
mapa em direção aos fins, questionou-se 
“por que esse conceito é importante?” 
e para expandi-lo em direção aos 
meios questionou-se “como obter esse 
conceito?”.
A construção do mapa cognitivo pos-
sibilitou compreender as percepções so-
bre os aspectos relevantes da produção 
de batata no sistema orgânico, por meio 
das relações meio-fim entre os conceitos 
do mapa. No mapa do grupo da Rede 
de Referência (Figura 1), o conceito 
11 “estar satisfeito com o sistema de 
produção de batata orgânica ... não estar 
satisfeito”, foi identificado como sendo 
o único conceito “cabeça”, ou seja, 
aquele em que todos os conceitos têm 
ligação, estando inserido os objetivos, 
fins, metas, valores e estratégias dos 
decisores para a obtenção dos resultados 
desejados. Neste mapa foram identifica-
dos 27 conceitos “rabos”, que represen-
tam os meios, as ações, as alternativas 
que levam em direção aos objetivos mais 
estratégicos a serem alcançados.
Desta forma, o mapa do grupo 1 foi 
concluído contendo 77 conceitos e do 
grupo 2, com 80 conceitos, divididos 
em cinco áreas de interesse que também 
formam os clusters. Em cada uma das 
áreas ou clusters, foram identificadas as 
linhas de argumentação formadas por 11 
ramos. Os ramos são constituídos por 
uma ou mais linhas de argumentação 
que demonstrem preocupações simila-
res sobre o contexto decisório; trata-se, 
portanto, em uma análise de conteúdo 
que leva em conta as ideias expressas 
num conceito. Estes ramos foram en-
quadrados no contexto decisional de 
Keeney (1992) para a identificação dos 
Pontos de Vista Fundamentais, que são 
os critérios de avaliação do sistema de 
produção de batata orgânica.
Para ilustrar a construção do mapa 
cognitivo, na Figura 2 está reproduzido 
o clusters “produção” que é considerado 
o mais importante, por ser aquele que 
representa o eixo central da produção 
de batata. Nele foram identificados três 
ramos (R3, R4 e R5), que estão associa-
dos à escolha e preparo da área, assim 
como cuidados na compra da semente, 
o que requer atenção especial, pois a 
formação de uma boa lavoura depen-
de fundamentalmente da qualidade e 
origem da semente; à adubação que é 
feita com o uso de adubos orgânicos e 
com adubação verde e ao controle das 
enfermidades enfatizando o controle 
de doenças como a requeima e a pin-
ta-preta, que poderão causar enormes 
prejuízos à produção.
No cluster “custo”, destacou-se 
aspectos relacionados aos insumos utili-
zados para a formação da lavoura como 
os fertilizantes, caldas fertiprotetoras 
para o controle de doenças e pragas, 
Tabela 1. Comparação dos resultados dos modelos, com os critérios ordenados, seus respectivos pesos e a pontuação final (taxa normalizada) 
[comparison of model results, ordered with the criteria, their weights and the final score (standard rate)]. Pelotas, UFPel, 2012.
Critérios (PVFs)
Modelo 1 Modelo 2
Ordem Peso bruto Peso normalizado Ordem Peso bruto Peso normalizado
Tamanho da batata 1º 100 0,120 4º 85 0,098
Risco de produção 2º 95 0,114 1º 100 0,116
Adubação orgânica 3º 88 0,106 3º 90 0,104
Controle doenças e pragas 3º 88 0,106 2º 95 0,110
Aparência da batata 4º 85 0,102 3º 90 0,104
Gastos com insumos 5º 75 0,090 5º 80 0,092
Escolha da área 6º 70 0,084 4º 85 0,098
Quant. de mão de obra 7º 65 0,078 7º 50 0,058
Risco de comercialização 7º 65 0,078 5º 80 0,092
Gastos com combustíveis 8º 50 0,060 7º 50 0,058
Distribuição mão de obra 8º 50 0,060 6º 60 0,069
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sementes e combustíveis usados tanto 
para as operações de preparo de solo 
como para irrigação.
No cluster “padrão” e qualidade da 
batata, os agricultores deram ênfase aos 
aspectos da aparência e tamanho dos 
tubérculos. Estas características de qua-
lidade foram destacadas pelos agricul-
tores como sendo de muita importância 
para agradar o consumidor final.
No cluster “trabalho”, foi avaliado 
o uso e a distribuição da mão de obra 
para o cultivo da batata, visando plane-
jar a produção de maneira que possam 
executar todas as tarefas com a mão de 
obra disponível na família. O plantio em 
frações de áreas escalonadas é importan-
te também para que sejam cuidadas ade-
quadamente e que não sobrecarreguem 
a família e nem tampouco deixem de 
fazer outras atividades em detrimento 
da concentração de tarefas no cultivo 
da batata.
No cluster “riscos” da produção, 
foram destacadas três áreas bem defini-
das. Riscos ambientais relacionados ao 
clima, riscos de produção vinculados aos 
aspectos de deficiência hídrica, doenças 
e pragas, perdas no armazenamento e, 
por último, riscos associados aos pro-
cessos de comercialização.
Os pontos de vista fundamentais e 
elementares, identificados após o enqua-
dramento dos ramos do mapa cognitivo, 
foram agrupados de acordo com os 
clusters identificados. Examinando as 
linhas de argumentação que formam 
os ramos do mapa, observou-se que 
em cada um deles havia mais de um 
aspecto a ser considerado. Deste modo, 
foi efetuada uma subdivisão dos PVFs 
em PVEs com o objetivo de melhorar a 
descrição dos impactos das ações a se-
rem avaliadas no processo de produção 
de batata orgânica (Figura 3). Também, 
foram inseridos nesta figura as taxas de 
compensação dos subcritérios e crité-
rios obtidos por meio do método Swing 
Weights (Gomes, 2001) e observam-se 
as preferências em torno dos critérios 
(PVFs), gerando um ranking do mais 
importante (peso maior) ao menos 
importante (peso menor), segundo a 
avaliação dos agricultores.
Comparando-se os dois grupos, 
evidenciam-se algumas diferenças tan-
to na descrição dos critérios, como na 
ordenação das preferências. Em relação 
ao cluster “custos”, a maior diferença 
recaiu sobre o critério custo da semente. 
Para o grupo 1, a elevação do custo na 
aquisição de sementes para a renovação 
de 1/3 ou mais por safra, representa uma 
rejeição maior em relação ao grupo 2. 
Por sua vez, em relação aos insumos 
orgânicos, estabeleceu-se uma diferença 
ocasionada pelo uso de produtos comer-
ciais em detrimento do uso de insumos 
produzidos na propriedade. Neste caso, 
o grupo 1 teve gastos mais elevados que 
o grupo 2. 
No cluster “produção”, que envol-
veu a análise do tipo e preparo da área, 
do uso de fertilizantes orgânicos e do 
controle de pragas e doenças, a maior 
diferença se verificou no subcritério ori-
gem da semente, que para o grupo 2, se 
a mesma não for certificada, representa 
Figura 1. Mapa Cognitivo para avaliação de sistemas de produção de batata orgânica construído dos agricultores do Grupo da Rede de 
Referência. (cognitive map for evaluation of the production systems of organic potatoes built from farmers of the Group of Reference 
Network). Pelotas, UFPel, 2012.
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uma rejeição elevada. Para o grupo 1, 
este tipo de semente é aceitável. Neste 
cluster, o que ficou evidenciado para 
os dois grupos, foram as escolhas no 
nível “bom”, ou seja, para o grupo 1, as 
melhores terras para o cultivo da batata, 
são de pousio, e para o grupo 2, as de 
campo nativo. Para os dois grupos, para 
um bom preparo do solo, são necessá-
rias quatro operações, usar gramíneas e 
leguminosas para a adubação verde, e as 
cultivares devem apresentar boa resis-
tência à requeima e realizar o controle de 
doenças e pragas com cinco tratamentos. 
Quanto à adubação, usou-se como parâ-
metro a proporção de organo-mineral e 
esterco de aves em relação à semente, 
da seguinte maneira: grupo 1 >0,6 kg 
de adubo + 1,3 kg de esterco/1,0 kg de 
semente; grupo 2 >0,75 kg de adubo + 
1,5 kg de esterco/1,0 kg de semente.
No cluster “padrão”, que avaliou 
a qualidade da batata pelos critérios 
aparência e tamanho, para o grupo 1, 
11 estar satisfeito com o 
sistema de produção de 
batata orgânica...não estar 
satisfeito
68 ter uma boa produção de 
batata...baixa produção
53 ter um bom desenvolvimento 
das plantas...mau 
desenvolvimento
26 deixar o solo mais macio, 
solto...terra crua
60 ter plantas vigorosas e 
uniformes...plantas fracas 43 ter plantas 
sadias...plantas doentes
14 fazer um bom preparo do 
solo...mau preparo 67 melhorar a nutrição das 
plantas...não melhorar
30 ter menos doenças na 
lavoura...mais doenças
41 preparar a área com 
bastante antecedência...não 
preparar 12 melhorarar a fertilidade do solo...não melhorar
52 fazer uma boa 
adubação...adubação fraca
72 (=39) planejar a produção 
com antecedência...não 
planejar
48 proteger o solo para ter uma 
boa terra fértil...não proteger 62 colocar bastante esterco 
animal...não colocar
20 colocar bastante adubo 
organo-mineral...pouco adubo
15 adotar práticas que 
protegem o solo contra 
erosão...não fazer nada
49 (=7) fazer adubação 
verde...não fazer
19 fazer terraços ou 
plantio em faixas...não 
fazer
63 ter semente nova (1ª 
geração) todas as 
safras...não ter
66 ter semente com 
bastante vigor...semente 
com pouco vigor
17 ter semente livre de 
doenças...semente com 
doenças
42 monitorar as doenças 
como a murchadeira e a 
requeima...não monitorar
54 fazer a rotação de 
culturas...não fazer
57 manejar a área com 
outros cultivos...não 
manejar
35 pulverizar na época 
certa...não pulverizar
36 monitorar 
permanentemente a 
lavoura...não monitorar
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
R3 R4
R5
9 renovar 1/3 da 
semente por 
safra...não renovar
 
PRODUÇÃO
Figura 2. Cluster “produção” do mapa cognitivo para avaliação de sistemas de produção de batata orgânica construído dos agricultores do 
Grupo da Rede de Referência (“production” cluster of the cognitive map for evaluation of the production systems of organic potatoes built 
from farmers of the Group of Reference Network). Pelotas, UFPel, 2012.
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a obtenção de até 10% de batatas des-
cartáveis representa o nível “neutro” e 
acima deste percentual, a rejeição eleva-
se. Para o Grupo 2, situa-se dentro da 
região de expectativa. Para este grupo, 
colher até 15% de batata descartável, 
representa a situação “neutra” e acima 
deste percentual, a situação não é dese-
jável. Em relação ao critério tamanho 
dos tubérculos, para o grupo 1, obter 
produção de no máximo 25% de batata 
com tubérculos não aceitos comercial-
mente representa o índice de rejeição 
(“neutro”), ao passo que para o grupo 2, 
o percentual aceitável é até 50%.
No cluster “trabalho”, foi avaliado 
o uso da mão de obra na quantidade e 
distribuição. Verificou-se que as maiores 
Figura 3. Estrutura arborescente formada pelos Pontos de Vista Fundamentais (PVFs) e Pontos de Vista Elementares (PVEs), taxas de 
compensação normalizadas por PVE e PVF, para avaliação de sistemas de produção de batata orgânica do Grupo Fora da Rede de Referên-
cia (GFRR) [tree structure formed by the Fundamental Points of View (PVFS) and Points of View Elementary (PVEs), compensation rates 
standardized by PVE and PVF for evaluation of the production systems of organic potatoes of the Group Outside the Reference Network 
(GFRR)]. Pelotas, UFPel, 2012.
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diferenças entre os dois grupos residem 
nas quantidades de dias/homem traba-
lhados para a produção de um hectare 
de batata, muito em função do uso da 
irrigação utilizada pelo Grupo 2. A 
operação de irrigação exige muita mão 
de obra na distribuição dos equipamen-
tos e cuidados durante a operação. De 
qualquer forma, este critério é o que re-
presenta a menor restrição ao sistema de 
produção de batata, seja na quantidade e 
no esforço físico, ou seja, não representa 
trabalho penoso em nenhuma das fases 
de cultivo para os dois grupos.
No cluster “riscos” é descrito o 
grau de riscos em que a produção de 
batata está exposta em decorrência de 
elementos climáticos, doenças e pragas 
e de mercado. Neste critério, verificou-
se algumas diferenças bem acentuadas 
nos níveis de impactos entre os grupos. 
A maior reside no subcritério “estresse 
hídrico”, que para o grupo 1, fazer 
uma irrigação na safra já é considerado 
“Bom”, enquanto para o Grupo 2, o 
nível “Bom” é realizar acima de três 
irrigações. Outra diferença verificada 
neste critério foi em relação ao subcri-
tério controle de doenças. Para o grupo 
1, o uso de sementes não certificadas 
representa um risco elevado, enquanto 
para o grupo 2, desde que monitorada a 
lavoura, representa um risco aceitável. A 
terceira diferença neste cluster reside no 
critério comercialização. Enquanto para 
o grupo 1, ter apenas uma opção de mer-
cado, representa um índice de rejeição 
baixo e para o Grupo 2, é considerada 
elevada. Ambos os grupos consideram 
que três opções são o ideal.
A avaliação final em cada um dos 
grupos apresentou pequenas, mas 
importantes alterações tanto na ordem 
quanto na pontuação (Tabela 1). No 
modelo 1, a ordem preferencial es-
Figura 4. Níveis de impacto máximos e mínimos dos pontos de vistas fundamentais (critérios) dos quatro sistemas alternativos de produção 
de batata “A, B, C, D” avaliados com os modelos 1 e modelo 2 [levels of maximum and minimum impact of fundamental points of view 
(criteria) of the four alternative systems of potato production “A, B, C, D” evaluated with models 1 and model 2]. Pelotas, UFPel, 2012.
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tabelecida determinou em 1º lugar, o 
critério “Tamanho da batata”, enquanto 
no modelo 2, foi o critério “Riscos de 
produção”. Estes resultados demons-
tram o equilíbrio existente entre os dois 
grupos ao ordenar e estabelecer um grau 
de importância em cada um dos critérios 
na avaliação do sistema de produção de 
batata orgânica de acordo com as per-
cepções e preferências dos agricultores 
que a metodologia MCDA pode captar.
Os dois modelos foram submetidos 
a uma avaliação com seus respectivos 
grupos, confrontando-os com quatro 
sistemas de produção de batata orgâni-
ca. Estes sistemas foram identificados 
como sistemas “A, B, C, D”. O sistema 
A, preconiza o uso dos parâmetros 
tecnológicos adotados pelo grupo 1. O 
sistema B incorpora as práticas e manejo 
realizados pelo grupo 2. O sistema C é 
um alternativo utilizado por agriculto-
res que utilizam um nível tecnológico 
mais baixo em relação aos sistemas A 
e B. O sistema D é o que representa e 
se assemelha ao utilizado e recomen-
dado pela pesquisa da Embrapa Clima 
Temperado, com um aporte tecnológico 
mais elevado, principalmente no que 
diz respeito ao uso de fertilizantes e de 
caldas fertiprotetoras.
Na Figura 4, pode-se verificar que os 
perfis de impacto nos níveis máximos e 
mínimos dos critérios em cada sistema 
de produção nos dois modelos, obtidos 
por intermédio da fórmula de agregação 
aditiva descrita na metodologia apresen-
tam proximidades nos sistemas A e B, 
onde a maioria dos pontos encontra-se 
dentro da região de expectativa. Por 
outro lado, nos sistemas C e D os níveis 
de impacto apresentam muitos pontos 
negativos, tanto no modelo 1 quanto no 
modelo 2. Os impactos que se posiciona-
ram nas maiores extremidades negativas 
foram nos sistemas C e D, sendo que 
no modelo 1, os custos com insumos 
representaram a maior pontuação para o 
sistema D (-283) e a aparência da batata 
para o sistema C (-300). Por sua vez no 
modelo 2, a distribuição da mão de obra 
(-350) foi o critério que mais impactou 
negativamente no sistema D, e a escolha 
da área (-181) e os riscos de produção 
(-132) no sistema C. Por outro lado, na 
ponta de cima, no critério tamanho da 
batata teve um empate triplo com três 
sistemas obtendo a mesma pontuação 
(134), demonstrando um equilíbrio 
destes sistemas neste critério.
Desta análise pode ser concluído que 
os sistemas C e D tiveram uma rejeição 
maior nos dois grupos, influenciado 
por aspectos bem opostos. O sistema C 
apresenta uma situação atrativa quanto 
aos baixos custos de produção e um 
menor uso de mão de obra; no entanto, 
apresenta índices negativos em relação à 
escolha da área, baixa fertilização, baixa 
qualidade de batata e consequentemente 
altos riscos de produção. Em relação 
ao sistema D, apresenta critérios atrati-
vos, como a fertilização, o controle de 
doenças e pragas, e a colheita de uma 
batata de qualidade. No entanto, para 
se obter estes índices de produção, os 
custos com insumos e mão de obra são 
elevados, o que decorre em rejeição 
pelos agricultores. 
Os dois modelos construídos com os 
agricultores, quando avaliados com ou-
tros quatro sistemas hipotéticos de pro-
dução de batata orgânica, identificados 
como (A, B, C, D) tiveram desempenhos 
muito próximos na avaliação global. No 
modelo 1, as pontuações globais foram 
de 72,6, 70,2, 4,1 e 10,9 e no modelo 2, 
71,7, 71,3, 2,7 e 5,0 respectivamente. 
Na avaliação de cada um dos grupos, 
os agricultores concordaram com os 
resultados obtidos nos modelos, com-
provando sua validade e robustez frente 
aos modelos construídos. Este resultado 
demonstra um grau de conhecimento 
apurado e sintonizado dos agricultores 
ao avaliar os modelos de produção de 
batata orgânica dos dois grupos.
Os sistemas C e D distanciaram-se 
na avaliação global dos sistemas A e 
B em função do aporte de tecnologias 
usadas. Na avaliação realizada com os 
agricultores dos dois grupos, eles afir-
maram que o uso de muita tecnologia 
nem sempre significa a obtenção de altas 
produções, porque, faz parte deste pro-
cesso de produção um conjunto de ele-
mentos e não apenas uma ação isolada. 
Por isso, no grupo 1, a preferência recaiu 
sobre o sistema A, sendo escolhido em 
primeiro lugar por 57% dos agricultores, 
seguido do sistema B, em segundo lugar 
por 28%, enquanto no grupo 2, o sistema 
B, foi escolhido em primeiro lugar por 
50% dos agricultores e o sistema A, 
em segundo lugar por 41,7%. Baseado 
nesta avaliação pode-se concluir que os 
agricultores validaram os dois modelos 
construídos com os agricultores.
Este estudo com os resultados 
completos pode ser vistos em Reichert 
(2012) e sugere que há aspectos impor-
tantes a serem considerados e analisa-
dos no processo de produção de batata 
orgânica da região Sul do RS. Indepen-
dentemente do mercado consumidor, a 
batata deve apresentar boa qualidade es-
tética em relação ao tamanho, aparência, 
isenta de manchas, danos causados por 
insetos ou mecânicos e defeitos fisioló-
gicos. Para conseguir-se uma produção 
de qualidade, faz-se necessário prevenir 
contra alguns fatores de riscos como 
estiagem prolongada, escolha correta da 
semente, controle de pragas e doenças, 
entre outros. 
Independentemente do sistema de 
produção da batata, um aspecto impor-
tante na cadeia é a comercialização. 
Apesar do conhecimento e domínio na 
produção de batata, os agricultores ca-
recem ainda de tecnologias alternativas 
viáveis e compatíveis com a infraestru-
tura da unidade produtiva, em relação 
ao manejo da fertilização, manejo de 
doenças e pragas, manejo de irrigação, 
bem como aspectos ligados à comercia-
lização. Neste sentido, é recomendável 
que Instituições de Pesquisa, extensão e 
de apoio administrativo e organizacio-
nal, desenvolvam ações na direção dos 
agricultores, para tornar a bataticultura 
mais sustentável dos pontos de vista 
social, ambiental e econômico.
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